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ATA DA 28ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CBH-BS  

Aos doze dias do mês de março de 2009 de dois mil e nove, em segunda chamada, composta a mesa pelo Presidente Celso Garagnani – CIESP/Cubatão, neste ato chamado de Presidente, e pelo Secretário Executivo, José Luiz Gava, representante do DAEE, neste ato chamado de Secretário;  o Presidente  deu abertura à vigésima oitava reunião ordinária Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista, realizada na Associação de Engenheiros e Arquitetos de Santos, situada à Rua Dr. Arthur Assis, 47 – Santos-SP,  à qual estiveram presentes  os seguintes membros: Representantes do Estado: Secretário Executivo José Luiz Gava (DAEE), Maria Wanda Iorio (DAEE), Francisco Silva Correa (SABESP), Maria Emília Botelho (CETESB), Elias Carlos Dacache (Sec. Saúde),  e Francisco C. Felipelli  (Sec. de Econ. e Planejamento); Representantes dos Municípios:  Nelson Portero (Prefeitura de Bertioga), Romeu Magalha~es (Prefeitura de Cubatão), Antonio Domingos Carneiro (Prefeitura Municipal de Cubatão),  João Nunes de Freitas (Prefeitura de Itanhaém), Paulo Wiazowski Gilho (Prefeitura de Mongaguá), Tenisson Azevedo Junior (Prefeitura de Mongaguá), Sérgio A. Pachelli Lusvarghi (Prefeitura de Peruibe), Arnaldo Alberto Amaral (Prefeitura Municipal de Praia Grande), Flávio Rodrigues Corrêa  (Prefeitura Municipal de Santos),  Tércio Augusto Garcia Júnior (Prefeitura de São Vicente) e Elizabeth Antonio Pereira Correia (Prefeitura Municipal de São Vicente); Entidades Representantes da Sociedade Civil: Arlindo Ferreira (Centro de Aprendizagem Metódica e Prática Mário dos Santos), José Santos Silva Junior (ADDUSP), Vera Lúcia França Domingues (Associação Vera França e Vovó Odésia), Celso Garagnani (CIESP/Cubatão), Enio Lourenço (ABM-Assoc. Brasileira de Metalurgia e Materiais), Edmundo Amaral Neto (ASSECOB), Alexandra Franciscatto Penteado (UNISANTA), Jairo Albrecht Coutinho (Sind. Trab. Inds. Quim. Farm. Fert. Cubatão, Santos e São Vicente), José Manoel B. Diegues (Sind. Dos Transp. Aut. Cont. de Guarujá/Santos), Lenita Lichti Martins (Instituto Histórico e Geográfico de São Vicente),  Marise Céspedes Tavolaro (Assoc. Engenheiros e Arquitetos de Santos), Zulma dos Santos (Associação Teto e Chão da Baixada Santista), Sueli Pedro Flores (Associação de Mulheres do Conjunto Tancredo Neves e Cidade Náutica),  Luís Felipe Carrari Amorim,  (OAB/SV), Joel Moreira Santana (Associação de Mulheres da Esplanada dos Barreiros) e José Maciel de Brito (Assoc. Engenheiros e Arquitetos de São Vicente),  para deliberação da seguinte ordem do dia: 1 - Abertura; 2- Comunicados da Secretaria Executiva; 3 - Leitura, discussão e votação da Ata da reunião anterior: (18/02/2009); 4 - Eleições da Diretoria do CBH-BS para o mandato 01/04/2009 a 31/03/2011; 4.1) Definição sobre o cargo que cada segmento ocupará na direção; 4.2) Eleição do Presidente; 4.3) Eleição do Vice-Presidente; 4.4)Eleição do Secretário Executivo; 5 -  Deliberação CBH-BS nº /09 "Eleição do Prefeito titular e Prefeito suplente, do Terceiro Grupo de Bacias Hidrográficas, para representar os Comitês de Bacias junto ao CRH"; 6 - Deliberação CBH-BS Nº  /09 "Homologa Resultado das Eleições para a Diretoria do CBH-BS para o Biênio 2009/2011; 7 - "Onda Limpa" Explanação pelo Superintendente da Sabesp, Engº Reynaldo Y. Ribeiro, a respeito  da Implantação das obras na Baixada Santista;  8 -  Plano de Combate aos Acidentes de Cargas Perigosas  da ECOVIAS:  Engenheiro Renato Carvalho; 9 - Aspectos Gerais da Defesa Civil do Estado sobre os Planos Preventivos de Escorregamentos e Inundações na Baixada Santista. Dra. Regina Elza Araujo, Coordenadora Regional da Defesa Civil -REDEC; 10 -  Assuntos Gerais; 11 - Encerramento. Iniciando a reunião, o Presidente convidou o Prefeito de São Vicente Tércio Augusto Garcia Junior para compor a mesa,  anunciou a presença de: Armindo Fagundes Filho (Vice-prefeito de Cubatão, Arnaldo Alberto Amaral (Vice-Prefeito de Praia Grande), Reinaldo Young Ribeiro (Superintendente Regional da SABESP),  Sr. Daniel (Presidente do CONSEG São Vicente); agradeceu o Engenheiro Marcos Teixeira (Presidente da Associação de Engenheiros e Arquitetos de Santos) pela cessão do Auditório, e passou ao item 02 da pauta: “Comunicados da Secretaria Executiva”. Iniciando, o Secretário Executivo informou que está aberto o prazo para financiamento de projetos com recursos do FEHIDRO até o dia 15 de abril, e que serão financiadas apenas as ações constantes do Plano de Bacia e, salientou que não  saber ainda os valores de recursos do FEHIDRO para 2009; comunicou que a FPTE (CETEC) entregou o Cadastro dos Usuários de Água ao CBH-BS; informou  a indicação da CETESB  para membro titular no CBH-BS - a Sra. Maria Emília Botelho; comunicou sobre o Ofício recebido da Câmara Municipal de Itariri, através do qual solicita o ingresso daquele município junto ao Plenário do CBH-BS; comunicou Ofício recebido do Conselho Regional de Química da IV região-SP, solicitando a participação como membro do CBH-BS; informou que a Fundação Florestal consulta o CBH-BS sobre área no município de Guarujá, de propriedade de CODEARA S/A Marina Tijucopava Estrada Guarujá-Bertioga km 20,6, para reconhecimento da Reserva Particular do Patrimônio Natural-RPPN; comunicou o convite recebido da ABAS Associação Brasileira de Águas Subterrâneas, para a solenidade de entrega do Prêmio ABAS 2008-2009, no dia 12 de março às 19h00, no Instituto de Engenharia em São Paulo;  informou que no  dia 16 de março p.f., haverá uma reunião com a Dra. Leila (DAEE) para tratar do Ato Convocatório da Cobrança; comunicou que a CE-Cobrança terá uma reunião com o FPTE no dia 17 de março p.f., na AGEM, às 14h00, para analisar as justificativas dos coeficientes ponderadores já decididos, para serem apresentados na reunião do dia 14 de março p.f., em Cubatão, destinada às empresas da região, membros do CBH-BS e CE-Cobrança; acusou o recebimento do convite para o 8º  Simpósio Nacional de Controle de Erosão a ser realizado no espaço APAS, no período de 29 de março a 02 de abril de 2009; informou sobre um FAX  enviado pela Prefeitura de Santos, com a indicação de representante para o CBH-BS, porém ilegível; comunicou que o CRH solicitou a manifestação urgente do CBH-BS para informar  até 03 (três) sub-programas do PNRH, para indicar ao CNRH que, eventualmente poderiam ser financiados com recursos da Cobrança dos rios federais. Diante disso, o CRH deve encaminhar ao CNRH as solicitações dos CBHs de São Paulo. Para tanto,  foi solicitado  à CT-PG que estudasse o pedido.  Reunida,  a CT-PG no dia 03 de março fez a análise e manifestou-se dizendo que, as prioridades serão as mesmas do Plano de Bacia do CBH-BS, e esta manifestação será enviada ao CRH até o próximo dia 31 de março. Finalizando os Comunicados, informou  sobre a VII Semana da Água, projeto financiado pelo FEHIDRO,  a realizar-se no município de São Vicente, que terá a sua abertura no próximo dia 16 de março, cujo encerramento no dia 20 de março, culminará com a  IV Caminhada Metropolitana pelo Dia Mundial da Água. A seguir o Presidente passou ao item 03 da pauta:  Leitura, discussão e votação da Ata da reunião anterior. A Sra. Alexandra  (Unisanta)  e o Presidente Celso Garagnani (CIESP), solicitaram pequenas correções,  que foram aceitas pelo Plenário;   e, com  as alterações solicitadas, foi aprovada por unanimidade. A seguir o Presidente  anunciou a presença da Sra. Elizabete Correia, Secretária Municipal de Obras da Prefeitura de São Vicente e Sr. Renato Carvalho, Supervisor de Tráfego da ECOVIAS, e passou ao Item 04 da pauta: 4 - Eleições da Diretoria do CBH-BS para o mandato 01/04/2009 a 31/03/2011; 4.1) Definição sobre o cargo que cada segmento ocupará na direção; 4.2) Eleição do Presidente; 4.3) Eleição do Vice-Presidente; 4.4)Eleição do Secretário Executivo,  informando que o Estatuto do CBH-BS define que a direção do Comitê tem 03 cargos, a saber: Presidente, Vice-Presidente e Secretário Executivo, com atribuições, funções e atividades previstas no Estatuto e demais regulamentos;  e que,  esses 3 cargos serão ocupados por representante dos 3 segmentos, cada um deles,  por um representante de cada segmento, que compõem o Comitê, ou seja: a Sociedade Civil, os Governos municipais e o Governo Estadual. Entretanto,  o Estatuto  não define qual cargo é ocupado por qual segmento; que portanto,  temos a prerrogativa de alterar essa seqüência, essa formação.  Assim sendo,  inicialmente a 1ª etapa dessa votação é para confirmar se:   O que é praticado desde a criação do Comitê em 95, que é a Presidência ocupada por representante de uma das  Prefeituras, a Vice-Presidência por um representante da Sociedade Civil e a Secretaria Executiva por um representante do Governo Estadual, e,  a seguir , indagou ao Plenário se alguém teria outra proposta; como não houve nenhuma manifestação, foi mantido o mesmo sistema, ou seja: A Presidência continuará sendo representada por um membro do Governo Municipal, a Vice-Presidência por um membro da Sociedade Civil e a Secretaria Executiva  por um  membro do Governo do Estado.   Continuando, o Presidente passou aos  03   sub-itens  do ítem 04 da pauta,  sugerindo que cada segmento, em um intervalo de 05 minutos,   reunidos com os seus pares, indicassem o seu representante para o biênio 2009/2011 do CBH-BS.  Após o intervalo,  o Presidente  indagou ao segmento dos Municípios se haviam chegado a algum resultado.    O  Sr. Arnaldo Alberto Amaral respondeu que, os representantes dos municípios, em consenso, elegeram o Prefeito Municipal de São Vicente Tércio Augusto Garcia Júnior, Presidente do CBH-BS para o biênio 2009/2011.  A seguir, a Sra. Maria Emília Botelho, anunciou que, em consenso com os seus pares, pelo segmento do Governo do Estado, elegeram o Sr. José Luiz Gava (DAEE), como Secretário Executivo para o biênio 2009/2011.  Pelo segmento da Sociedade Civil, manifestou-se a Sra. Marise Céspedes Tavolaro (Assosciação de Engenheiros e Arquitetos de Santos) que, em consenso com o seus pares, a Sociedade Civil elegeu o Sr. Celso Garagnani (Ciesp/Cubatão)  como Vice-Presidente do CBH-BS para o  biênio 2009/2011.  Agradecendo a confiança nele depositada, o Presidente passou ao item 05 da pauta: Deliberação CBH-BS nº /09 "Eleição do Prefeito titular e Prefeito suplente, do Terceiro Grupo de Bacias Hidrográficas, para representar os Comitês de Bacias junto ao CRH"; e,  fez um breve preâmbulo do que é o CRH, sua constituição, forma de eleição e da nova composição com eleições para a escolha de um titular e suplente, dos Comitês da Baixada Santista e do Litoral Norte, alternando-se a cada ano, na titularidade e suplência,  dentro do Conselho Estadual de Recursos Hídricos. Feitas as elucidações perguntou ao  segmento dos municípios no Plenário do CBH-BS se haviam feito a sua escolha.  Com a palavra, O Sr. Arnaldo Alberto Amaral falou que sim, e o eleito foi o Prefeito Municipal de São Vicente Tércio Augusto Garcia Júnior, para representar o CBH-BS no CRH, ficando a titularidade e a suplência a ser ajustada entre o eleito do CBH-BS e o eleito no CBH-LN.  O Sr. José dos Santos da Silva Júnior (ADDUSP) lembrou ao Presidente que era  preciso que o eleito declarasse que aceitava o cargo.  O Prefeito Municipal de São Vicente Tércio Augusto da Silva Júnior disse sim, agradeceu a confiança de todos e prometeu cumprir seu trabalho da melhor forma possível.  Dando sequência à reunião, o Presidente passou ao item 06 da pauta: Deliberação CBH-BS Nº  /09 "Homologa Resultado das Eleições para a Diretoria do CBH-BS para o Biênio 2009/2011”.  O Presidente fez a Leitura da Deliberação, na qual em seu Artigo 1º diz:  Fica homologado o resultado da eleição realizada na 28ª Assembléia  Ordinária do dia 12 de março de 2009, para a escolha dos dirigentes do CBH-BS, correspondente ao mandato de 01 de abril de 2009 a 31 de março de 2011, conforme estabelece o artigo 31 e os parágrafos 1° e 2° do Estatuto, cujo resultado foi o seguinte: Para o cargo de Presidente, representando o segmento dos Municípios, foi eleito o senhor Tércio Augusto Garcia Júnior, Prefeito de  São Vicente. Para o cargo de Vice-Presidente, representando o segmento da Sociedade Civil, foi eleito o senhor Celso Garagnani, do CIESP-Diretoria de Cubatão.  Para o cargo de Secretário Executivo, representando o segmento do Estado, foi eleito o senhor José Luiz Gava, do DAEE; e, cujo teor na sua íntegra, foi aprovado por unanimidade.  A  seguir o Presidente passou ao item 07 da pauta: "Onda Limpa" Explanação pelo Superintendente da Sabesp, Engº Reynaldo Y. Ribeiro, a respeito  da Implantação das obras na Baixada Santista”, e convidou o Engenheiro Reynaldo Young Ribeiro – Superintendente Regional da SABESP, para fazer a apresentação.  Iniciando,  o Engenheiro Reynaldo cumprimentou a todos, parabenizou a nova  Diretoria eleita do CBH-BS, e, através do data-show, fez uma breve apresentação do programa “Onda Limpa”, dizendo da sua grandiosidade, e que o objetivo do Programa é reformular todo sistema de coleta e tratamento de esgotos na Baixada Santista e Litoral Norte de São Paulo, até atingir o índice de 95% na Região Metropolitana da Baixada Santista, o que trará inúmeros benefícios para a saúde e qualidade de vida à população do Litoral Paulista. Informou também  que, o Programa Onda Limpa, prevê para a Baixada Santista a construção de sete estações de tratamento de esgoto ETEs ( Bertioga, Cubatão, Guarujá, Mongaguá, Itanhaém e  02 em Peruibe),  redes coletoras, coletores troncos e emissários submarinos (Santos e Praia Grande), ligações domiciliares e a construção de 101 Estações Elevatórias de Esgoto (EEE). Enfatizou que o Programa Onda Limpa, hoje, é o maior Projeto de Educação Ambiental no Brasil. Salientou que as fontes de financiamento são do Japan Bank International Cooperation (JBIC), contrapartida da SABESP e BNDES;  teceu alguns comentários  sobre a geração de novos empregos trazidos pelo programa; falou também de outros projetos grandiosos, entre eles o Sistema Mambu-Branco que aumentará a oferta de água tratada, principalmente nos Municípios do Sul - Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe.  Finalizou  agradecendo a oportunidade  e colocou-se à disposição de todos, para maiores esclarecimentos. Agradecendo a apresentação do Engenheiro Reynaldo, o Presidente passou ao item 08 da pauta: Plano de Combate aos Acidentes de Cargas Perigosas  da ECOVIAS:  Engenheiro Renato Carvalho;  e informou que  esse e o próximo assunto da pauta, foram sugeridos para serem apresentados ao Comitê, tendo em vista: 1o) O que pode acontecer nas vias atendidas pela ECOVIAS e a possibilidade de interferência na área de recursos hídricos, em especial a ETA de Cubatão que depende da boa qualidade da água,  e possíveis interferências nos sistemas de drenagem da ECOVIAS; e 2º) A questão dos efeitos climáticos, à vista dos últimos acontecimentos. A seguir, chamou o Engenheiro Renato (ECOVIAS) para fazer sua explanação.  O Engenheiro Renato cumprimentou os presentes, agradeceu o convite e, através de recursos do  data-show,  passou a expor  que:  A ECOVIAS  tem-se preocupado muito com a prevenção de acidentes, e para isto, tem investido muito na construção de passarelas, viadutos, redutores de velocidade, fiscalização pela  Polícia Militar Rodoviária e palestras nas comunidades próximas à  rodovia, o que tem dado bons resultados, pois em 2007/2008 houve uma redução de 13% no índice de acidentes  e  45% no índice de acidentes fatais. Quanto à prevenção de acidentes com transporte de produtos perigosos, todos os acidentes que ocorrem no Sistema Anchieta/Imigrantes são acompanhados pelas equipes operacionais; e,  salientou serem também  esses trabalhos,  em conjunto com a Polícia Militar Rodoviária. Informou ainda que,  em 2007 houveram 30 acidentes, todos com derramamento de produto, e, em 2008 houveram 28 acidentes, sendo 26 com derramamento. Salientou que esse trabalho da ECOVIAS é complementado em  parceria  pelas Comissões de Estudo de Prevenção de Acidentes no Transporte com Produtos Perigosos. A seguir fez a apresentação de um relatório de algumas fiscalizações, onde é ilustrada a  participação da Polícia Militar, Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, CETESB e Ambulância. Finalizou a apresentação, evidenciando que a ECOVIAS tem a preocupação e obrigação contratual de reduzir os acidentes no Sistema, principalmente com o índice de mortes em todos os itens, ou seja, motocicletas, veículos e passeio, assim como no transporte de produtos perigosos. Agradecendo o Engenheiro Renato pela apresentação, o Presidente solicitou ao Coordenador da Comissão Especial e de Divulgação do CBH-BS, Sr. Francisco Gomes da Costa Neto que fizesse um breve relato de como será a VII Semana da Água. Cumprimentando a mesa Diretora eleita e demais presentes, o Sr. Francisco passou a informar que:  A Semana da Água no CBH-BS já é uma tradição, e que neste ano será financiada pelo FEHIDRO;  terá a sua Abertura Oficial no próximo dia 16 de março,  às 19h00, na Câmara Municipal de São Vicente e no próximo dia 20 de março será o encerramento,  ocasião na qual acontecerá a IV Caminhada Metropolitana pelo Dia Mundial da Água, oportunidade em que está prevista a concentração de aproximadamente 5.000 estudantes de toda a RMBS, cujo intuito é desenvolvimento  da consciência crítica, quanto o uso e reuso da água; finalizou informando que a Caminhada será realizada no município de São Vicente, na Praça Tom Jobim (Biquinha), a partir das 9h00.  Agradecendo o Sr. Francisco, o Presidente passou ao item 09 da pauta: Aspectos Gerais da Defesa Civil do Estado sobre os Planos Preventivos de Escorregamentos e Inundações na Baixada Santista. Dra. Regina Elza Araújo, Coordenadora Regional da Defesa Civil–REDEC”. A Dra. Elza iniciou, cumprimentando a nova mesa Diretora do Comitê eleita e demais presentes, e iniciou a sua palestra agradecendo o convite do Comitê de Bacia para falar um pouco sobre os trabalhos da Defesa Civil do Estado de São Paulo nesta região. Disse que não falaria sobre as atuações  da defesa civil, mas dos conceitos e informação da ações e possibilidade das pessoas  se engajarem nos trabalhos da defesa civil. Disse que trabalha e já trabalhou com todos os antigos parceiros dos diversos órgãos da região e citou que todos devem formalizar parcerias no sentido de melhorar as ações da defesa civil nesta região do estado.  Continuou dizendo que as ações da defesa civil surgem quando de eventos catastróficos, momentos difíceis, grandes sinistros e aí fica na berlinda, aparece nos jornais, na televisão nos rádios e etc. Prosseguiu dizendo que a defesa civil não é isso. A defesa civil é mais do que isso é a preocupação das pessoas com as próprias vidas e a preocupação com a vida dos seus semelhantes. A defesa civil é federal porque faz parte de um sistema de um conjunto de ações preventivas, de socorro, de assistência e recuperativa, destinada a evitar ou mitigar os desastres, preservar o moral da população e restabelecer a normalidade da sociedade como um todo. Prosseguindo, falou que a defesa civil são as atividades fundamentais por ela executadas em benefício da normalidade da vida da sociedade a que serve e que contem 4 fases; a fase preventiva que procura conhecer tudo aquilo que coloca em risco a integridade física dos moradores e dos habitantes da região. Em seguida buscam elaborar planos de ação  para os casos de emergências e treinar coletivamente as ações para saber quem coordena e quem faz as ações na hora certa, para que cada um saiba o que fazer, pois o que interessa não é quantidade mas, qualidade. Quando a defesa civil é chamada é porque existe risco de morte de pessoas e precisa ter treinamento para não fazer coisas erradas.  A defesa civil quando chamada, independente do porte do sinistro ela deve responder prontamente. Em seguida, disse que a segunda fase é a do socorro, quando o pessoal já está no combate direto e é atendido pelos Bombeiros ou pela Cetesb quando for de origem ambiental, classificados como tecnológicos. Existem dois tipos de acidentes: o natural e o tecnológico. Natural são os que o homem não concorre, como os escorregamentos provocados pela ação das águas em geral que provocam os deslizamentos, além dos vendavais, alagamentos. Os tecnológicos são os considerados como incêndios, explosão, vazamentos de substâncias químicas e que o Corpo de Bombeiros e a CETESB são as entidades acionadas e especializadas para atuarem e a defesa civil entra como apoio fazendo a demarcação das áreas, não permitindo a aproximação das pessoas e auxiliando na condução das pessoas até  a assistência médica se for necessário. Também temos as epidemias, como é o caso da dengue que temos hoje. E a defesa civil entra na fase de apoio com campanhas educativas, esclarecendo a população, distribuindo material e outras atividades de apoio. Cada prefeito deve ter a sua defesa civil preparada para qualquer eventualidade que ocorra, como recentemente houve chuvas torrenciais nesta região atingindo diversos municípios e a defesa civil tem que estar presente nesta hora para atender a população que fica desabrigada. A defesa civil quando chamada deve levantar os pontos atingidos e avaliar as necessidades da população, de medidas preventivas, como deslizamentos de encostas e outras ações que possam  evitar riscos iminentes. Aí entra o prefeito e pode decretar estado de calamidade e comunicar a defesa civil dentro de 12 horas a comunicação do desastre e em cinco dias a defesa civil recebe o relatório completo sobre os danos causados.  O prefeito tem prazos definidos para enviar os relatórios pois não respeitando os prazos, não adianta declarar calamidade porque precisa decretar e publicar para que tenha seus efeitos legais e jurídicos para que o Governo do Estado possa estabelecer com o Município, parcerias de cooperação técnica com o estado que entra com recursos financeiros para apoiar o Município na recuperação ou reconstrução dos estragos efetuados pelo evento.  Reportando a um assunto que foi esquecido, a Dra. Elza lembrou que a defesa civil do Estado tem estoques estratégicos de cobertores, alimentos, colchões, material de limpeza, para ceder aos municípios atingidos pelas catástrofes. Cada município deve ter também o seu estoque estratégico para as ocasiões de emergências.  Em caso de grandes necessidades,  a casa Militar do Governador do estado envia seus agentes para avaliar e auxiliar nas quantidades solicitadas, não se esquecendo que o município tem que prestar contas para o Tribunal de Contas.  Continuando citou que a criação da Defesa Civil do Estado surgiu na época da segunda guerra mundial com o nome de Proteção Civil Antiaérea como forma de proteger a população brasileira de possíveis ataques aéreos. Nos dias de hoje a Defesa Civil pertence ao Ministério da Integração e os recursos são gratuitos e não se paga nada em troca, mas só demostrar a utilização do recurso em serviços ou obras. Na década de 70 por ocasião dos grandes incêndios em São Paulo, não havia nada estruturado em termos de defesa civil no Estado e na década de 80 as enchentes e na década de 90 outros incêndios, levou o Governo do Estado a montar uma estrutura cujo comando seria do Governador do Estado. Prosseguindo, disse que os acidentes acontecem nos municípios e cabe ao poder local tomar as devidas providências de imediato com pessoal treinado para atender qualquer emergência, como é o caso da região metropolitana da Baixada Santista que temos planos de atuação e equipes treinadas para qualquer situação, como os Planos Preventivos de riscos de deslizamentos das cotas da Serra do Mar em Cubatão, cuja equipe percorre os lugares de riscos iminentes e verificam a estabilidade das encostas e se não houver riscos, autorizam o retorno das pessoas às suas casas. Continuando, disse que entregou a cada prefeito o mapeamento de cada área de risco sujeitas à enchentes e inundações e realizamos um curso para que tomem conhecimento do que estão assumindo ao ingressar nas prefeituras. Prosseguindo disse que a próxima etapa é investir nas crianças porque elas levam a sério e serão agentes multiplicadores de tudo que aprendem e queremos que elas aprendam e divulguem o que aprenderam e sejam premiadas com um computador, que pediremos a algum parceiro. Finalizando a Dra. Regina disse que gostaria que poderiam formar parcerias com o Comitê de Bacia Hidrográfica nesse trabalho de prevenção, porque a Defesa Civil não é só do Governo, mas de toda a sociedade. Defesa Civil somos todos nós. Agradeceu pela oportunidade de falar aos membros do Comitê de Bacias, e colocou-se à disposição do Plenário para responder perguntas que julgassem pertinentes. Agradecendo à brilhante palestra da Dra. Elza, o Presidente, solicitou ao Prefeito Tércio que fizesse suas  considerações acerca do novo cargo que ocupará como Presidente do CBH-BS a partir do dia 1º de abril. O Prefeito Tércio, agradeceu aos seus pares pela eleição, felicitou também  o Vice-presidente e Secretário eleitos, falando dos trabalhos que doravante irão ter em conjunto;   lembrou a todos  da Semana da Água,  que ocorrerá no período de 16 a 20 de março p.f., em São Vicente. Agradeceu às brilhantes palestras dos Engº Reynaldo (SABESP), Renato (Ecovias) e da Dra. Elza (Defesa Civil), e finalizou dizendo da sua vontade de nos próximos dois anos estar desenvolvendo um excelente trabalho junto ao Comitê.  Agradecendo o Prefeito Tércio, o Presidente disse da honra de estar compartilhando a mesa Diretora do Comitê, e colocou-se à inteira disposição para colaborar em tudo que estiver ao seu alcance, e passou ao item 09 da pauta: “Assuntos Gerais”.  Como houve nenhuma manifestação, o Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião às 17 horas.

CELSO GARAGNANI                                                           JOSÉ LUIZ GAVA

                         Presidente                                                               Secretário Executivo
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